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Foram examinadas 2.187 vacas em lactação do 43 fazendas da bacia leiteira do Rio de Janeiro. 
O exame clínico dos úberes acusou mastites evoluídas, agudas ou crônicas, em 87 vacas (4%) 
com 101 quartos afetados. Em 141 vacas (7%) havia 167 "têtas sêcas". O "California mastitis 
test" revelou que 429 vacas (20%) apresentavam distúrbios da secreção láctea em 821 quartos. 
Do leite destas 429 vacas (821 quartos) foram isolados: Streptococcos agalactiae em 106 animais 
(24,7%); Sfreptococcus dusgalactiae em 74 vacas (17,2%); Streptococcu.t tsberis em 20 vacas (4,6%); 
Staphylococcus aureur em 227 vacas (53,1%) ; Corynebacteriuns pyogenes em 18 vacas (4,2%); Pas-
teurdila multocicla em 4 vacas (0,9%) e Escherichia coli em 2 vacas (0,4%). 
Calculado sôbre o total das 2.187 vacas examinadas, a incidência da mastite por Sfr. agaiaciiae 
seria 4,8%; Str. drjsgalactiae 3,3%; Str,. uberis 0,9%; Sta. aureus 10,3%; C. pyogenes 0,8%; P. mutio-
cída 0,2% e E. coli 0,1%; respeetivamente. 
Em 12 dos 43 rebanhos não foram diagnosticados casos de mastites. Em 11 rebanhos foi iden-
tificado apenas um único germe ao passo que nos demais rebanhos houve infecções causadas por 
2 a 5 agentes etiológicos dentre os acima mencionados. 
INTRODUÇÃO 
A mastite bovina se torna, também no Brasil, im-
portante problema de patologia animal, à medida que 
se intensifica a exploração leiteira. 
São poucos os levantamentos sistemáticos existen-
tes sôbre a mastite bovina no Brasil, o que não per-
mite. aquilatar-lhe a disseminação e avaliar a im-
portártcia econômica que representa. O contrôle das 
mastites, em grande parte, vem sendo feito empirica-
mente por leigos. São tratadas apenas as infecções 
do úbere clinicamente evoluídas, com antibióticos de 
largo espectro, sem conhecer-se a etiologia. As 
grandes distâncias e o pequeno número de labora-
tórios de diagnóstico limitam ao mínimo o exame bac-
teriológico. 
Revendo a literatuia brasileira, verifica-se que são 
poucos os trabalhos publicados sôbre mastite bovina, 
sendo realizados nos seguintes Estados: 
1 Recebido 18 ego. 1969, aceito 2 otit. 1969. 
Boletim Técnico o. 90 do Instituto de Pesquisas e Expe-
sirsieritaç8o Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). Apre-
sentado ao XII Congr. Brs. Med. Vet., Niterói, dezembro 
1968. Realizado com ajuda financeira do Conselho Nacional 
de Pesquisas. - - 
2 Veterinário do Setor cia Microbiologia do IPEACS, 
Km 47, Campo Grande, Gil, ZC-26, e bolsista do Conselho 
Nacional de Pesquisas (CN1'q 7115/68). 
Veterirnl-rio do Setor de Microbiologia do )TEACS. 
Veterinsrio da Equipe Técnica de Fisio-patologia cia 
Reprodoç8o e Issseminaçlo Artificial (ETEF1UA). Av. Radial 
Oeste, 111, Maracanil, Rio de Janeiro, GB. ZC-29. 
Eta& de São Paulo 
Reis (1930) se refere à ocorrência de mastite em 
varias árets, fazendo comentários gerais sôbre o 
assunto. Fêz ensaios sôbre o diagnóstico etiológico. 
Soares Filho (1945) examinou 201 amostras de 
leite de 160 vacas de duas fazendas nas quais diag-
nosticou a mastite estreptocócica. Em 44 casos isolou 
Streptococcus agalactiae e em 6 outros identificou a 
infecção por Streptococcus uberis. 
Lacerda Jr. et ai. (1054a), examinando 88 amos-
tras de leite de vacas com mastite clínica, isolaram 22 
estirpes de Staphyiococcrss aureut, 12 amostras de Str. 
agataaiae (não assinalaram Str.- dysgalaaiae nem 
Str. uberis) e 7 amostras de Corynebacterium pyo-
genes. 
Lacerda Jr. et at. (1954b) e Zani Neto (1955) 
ainda se ocuparam com aspectos bioquímicos de 
Streptococcus e StapTi&iococcus isolados de mastite 
bovina. 
Estado de Minas Gerais 
Carneiro et ai. (1956), num levantamento zootéc-
nico do rebanho leiteiro de Belo Horizonte, salien-
taram o achado de grande nnnero de têtas "per.  
didas", Sôbre o total de 4.053 vacas recenseadas, 
encontraram 395 animais com têtas "sêcas" ou seta 
9,75%-. 
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Figueiredo (1959) examinou 129 vacas, das quais 
92 eram portadoras de mastite, em sua maioria, sub-
-clínica, 7 foram consideradas suspeitas e 30 negativas 
no exame clínico e na prova do "California mastitis 
test" (CMT). O estudo bacteriológico do leite das 
99 vacas com mastite (incluidas as 7 suspeitas) 
acusou a presença de agentes infecciosos em 72,7%. 
Dentre os microrganismos patogênicos isolados figu-
ram Sta. aureus em 57,4%, Str. agalactiae em 1,06%, 
outros Streptococcus em 35,1% (nlo foram identifica-
dos Str. dysgatactiae e Str. uberis), bacilos colifor-
mes em 4,25% e Corynebacterium pw°  genes em 2,12%. 
Estado do Rio Grande do Sul 
Martirsez (1958), baseado' em exames clínicos, 
observou um total de 6,2% de mastites, entre os anos 
de 1954 e 1956. Dentre as 97 vacas com mastite, 
27 apresentaram "quartos secos". 
Fernandes e Louzada (1967) fizeram comunica-
ção sôbre o uso e resultado do reagente por êles pre-
parado para o CMT. 
A falta de dados publicados sôbre a extensão da 
mastite na bacia que abastece a cidade do Rio de 
Janeiro levou-nos a determinar a incidência e a etio-
logia das mastites nos rebanhos leiteiros da região. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Procedência do material estudado 
Foram realizados exames em material coletado em 
43 fazendas (rebanhos), das quais 30 localizadas em 
15 municípios do Estado do Rio de Janeiro; 10 em 
9 municípios do sul do Estado de Minas Gerais e 3 
no Estado da Guanabara. 
havia grande heterogeneidade dos rebanhos, pre-
dominando o gado mestiço com maior ou menor grau 
de sangue zebuíno. As condições econômicas e sani-
tárias das fazendas examinadas variavam. 
Os rebanhos, em sua maioria, eram mantidos em 
regime de pastagem e as vacas ordenhadas em reti-
ros ou estábulos, onde recebiam pequena suplemen-
tação alimentar. A ordenha era manual e, em ge-
ral, estimulada pela presença do bezerro, após algu 
mas sucções em uma ou mais têtas. Em algumas fa-
zendas fazia-se apenas uma ordenha diária, pela ma-
nb%, e neste caso o bezerro ficava com a vaca durante 
o dia por aproximadamente 8 horas. 
Exame clínico dos animais 
O exame constava da inspeção e palpação do 
úbere após a ordenha. Foram submetidas ao exame 
clínico 2.187 vacas em lactação nestas 43 fazendas. 
Exame auxiliar de campo 
Foi utilizado o "California mastitis teat" (Schalm 
& Noorliinder 1957) e examinado o leite das mesmas 
2.187 vacas. 
O reagente para a prova do CMT foi preparado 
com o detergente comercial ODD, segundo Fernandes 
e Louzada (1967), sendo por nós modificada a con-
centração do detergente e a composição dos indica. 
dores. A fórmula é a seguinte: 
Detergente comercial ODDB 
	 450 nu 
Água destilada 	 450 ml 
Pirpura bromo-cresci, solução 0,5% 
	
15 mI 
Verde bromo-cresol, solução 0,5% 
	 5 rol 
O p11 foi ajustado para 8,0 antes de ulidonar os 
indicadores. O reagente apresenta coloração azul-es-
cura que contrasta bem com o leite. 
Procedimento do CMT 
O úbere era lavado com água limpa e enxugado 
com toalha. Estimulada a descida do leite, eram 
ordenhados os primeiros 2 a 3 mi de leite em cada 
copo da bandeja plástica com o cuidado de não 
formar espuma. Em seguida inclinava-se a bandeja 
até um ângu]o de aproximadamente 450 
 para entor-
nar o excesso de Jeito e deixar quantidade igual em 
cada copo. Adicionava-se então o reagente em cada 
copo, sem formar espuma, mais ou menos a mesma 
quantidade da do leite. Em seguida imprimiam-se 
movimentos circulares à mistura e dentro de 15 a 
20 segundos fazia-se a leitura. 
Leitura e interpertação 
Dependendo do número de leucócitos, a reação 
varia dum leve precipitado até o desenvolvimento 
imediato de gel espêsso. As alterações do phi são in-
dicadas pela coloração da mistura. A alcalinidade é 
evidenciada pela coloração azul até violácea e a 
acidez pela côr tendendo para o amarelo. Os resul-
tados obtidos foram interprctados da seguinte ma-
neira: 
mistura homogãnea, inalterada, cobra- 	 reação negativa- 
ção anui-clara 	 tive 
—); 
presença de ligeiro precipitado ou es- 
trias visíveis sem formar massa gela- 	 reação suspeita 
tinosa 
aparecimento de distinta viscosidade, 
- 	 reaçso positiva passando rara a formação de gel 
formação de densa massa gelatinosa 
(acumula-se mais no centro do copo), 
	 reação fortemente 
ezu1 violácea 	 positiva (----.), 
Ornies S.A., via Ancbita, Kns IZ, São Paulo, SP. 
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Exame bacteriológico do leite 
A coleta do leite era precedida por limpeza da 
pele das têtas e da abertura do canal galactóforo com 
álcool a 70%. Os primeiros 2 ou 3 jatos eram des-
prezados e, em seguiria, coletados cêrca de 10 ml de 
leite em tubos de ensaio esterilizados, contendo 0,5 
ml de solução a 1:300 de pairpura bromo-cresol para 
o teste de Hotis e Miller (1930). 
o laboratório, o leite era incubado durante 15 a 
18 horas a 37°C e então feita a leitura e interpre-
tação cio teste de Hotis. Em seguida, o mesmo leite 
era plaqueado em agar sangue e incubado por 24 
horas. As colônias suspeitas eram isoladas para a 
identificação bacteriológica e reincubadas por mais 
24 horas a 37°C. 
A identificação das bactérias isoladas baseou-se no 
seguintes caracteres e provas: 
Streptococcua bemólise, crescimento em 45°C, teste de CAMP 
(Chxistie ei at. 1944), hidrólise da esculina e do hipu-
rato de sódio, fermentaç8o da trealose, do sorbitol, do 
manitol, da salicina, do inósitol e da lactose (Stableforth 
1959). NIo foi feita grupagem soroIógica1 
SOa ph!jlococctss: hemólioe, pigmento3o das co18ni, teste da 
-. coagulase e fermentação do inaisitol; 
Corynebacieeium pyogenes: homólise, crescimento em 48 ha-
ras, digestão do meio de Loeffler, alécn das características 
morfológicas a tintoriais; 
Paa'tesseeila snultocida: propriedades tintorial e cultural, pro-
dução de HS e de indo!, fermentação de gtncooe, saca-
rose e manitol sem gis, patogenicidade para camun-
dongos; 
Escherichia cais: crescimento em meios diferenciais, prove do 
indol, urease, V.M. e V.P., fermentação da lactose, gli-
cose com gás, utilização do citrato. 
101 quartos, ou seja, 4% das vacas examinadas e 1,1% 
do total dos quartos. 
A mesma exploração clínica revelou que 141 vacas 
eram portadoras de 167 quartos secos, com ou sem 
sinais de mastite, perfazendo 7% dos animais e 2% 
dos quartos esaminados. 
O "California mastitis test" acusou reaç6es sus-
peitas ou positivas em 429 vacas, num total de 821 
quartós, ou seja, em 20% das vacas e em 9,3% dos 
quartos testados. 
O exame bacteriológico das 821 amostras de leite 
ou secreção anormal do i.bere, coletadas das 429 
vacas, permitiu o isolamento e a identificação dos 
agentes etiológicos de mastite em 368 animais 
(85,7%), como registra Q Quadro 1. 
QUADRO 1. Baclérfas patogênicas causaderas de snasgéte das 
429 vacas pos4íiva.s para o "California mastüis test" 
Vacas infectsdas° 
Espécie léiirnero 429 vacas CMT 2.187 vacas 
- positivas examinadas 
1%) 
SIreptocuevs ú1t5C1is 106 24.7 4,8 
S&eplscocrss dseztacliae 74 17.2 3,3 
&replscsccu, uberig 29 4,8 0.9 
Stspiylococeus escoas 227 53,1 10,3 
Cernelac leriam Py0gefin 18 4.2 0,8 
Pasisur,llas muUscida 4 0,9 0.2 
EsclaridIia cais 
	 . 2 0,4 0,1 
Foram isoladas da úbere de 31 vacas duas espécies bscterisnas, ora 
como iulec4s mista, ora era quartos diferentes. 
Os sete agentes etiológicos da mastite bovina esta-
vam distribuídos nos rebanlios, segundo mostra o 
Quadro 2. 
RESULTADOS 
	
O exame clinico ds i'iberes das 2.187 vacas em 
	
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
lactação permitiu 	 diagnosticar inastite 	 clinicamente 	 A presente investigação, realizada em 43 fazendas 
	
evoluida, aguda ou crônica, em 87 animais, afetando 
	
(rebanhos) e num total de 2.187 vacas em lactação 
QUADRO 2. Disteibssiçilo dos germvs isolados nos rebanhos 
N,ieaero e percentagem das agente 	 eto13giso 	 das mastites nos diferentes rebanhos 
Núrnera de espécies isoladas 	 1 	 2 3 	 4 5 
7, úmero do rebanhos infeetado 	 4 	 1 	 6 	 1 	 1 	 7 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 1 2 
Número do va:as examinadas 	 120 	 40 	 281 	 69 	 46 	 404 75 	 21 	 50 	 42 	 28 	 63 	 75 	 48 	 II 45 254 
(%) 	 (%) 	 (%) 	 (0/0) 	 (%) 	 (%) (%) 	 1%) 	 (%) 	 (%) 	 (%) 	 (%) 	 1%) 	 (ei) 	 (%) 1%) (%) 
Sir. salaclias 	 24,0 	 14,6 10,0 	 2,0 	 7,1 	 8,0 11,0 28,0 
Sir. dre6alarcliar 	 2,5 	 6,1 20,0 	 2,0 	 7,2 	 1,4 	 2,6 	 2.0 6,0 13,6 
Slr'. ule.ris 3,5 	 2.0 7,7 
Sls. sacras 	 8,8 	 18,6 	 9,5 40,0 	 15,0 	 28,0 	 1,4 	 20,0 	 4,0 	 2,0 37,7 30,8 
Ceryneb. pyogenee 	 1,4 2,6 	 2,0 	 4,8 	 10,3 	 2,0 1,2 
Paol. muUacids 4,0 4,4 
Esctorichia ralé 1,3 	 1,3 	 - 
Em 12 rebanhos (466 vaCas) uSa buve casas de nastita. 
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da bacia leiteira do Rio de Janeiro, mostrou que o 
exame clínico dos úberes, acusando apenas 4% de 
mastites evoluídas (mastites clínicas), dá uma falsa 
impressão sóbre a situação real do problema das mas-
tites na região, pois o uso do "California mastitis 
test" revelou a ocorrência de dishtrbios na secreção 
mamária em 20% das vacas. O exame bacterioló-
gico confirmou em 85,7% a infecção bacteriana. 
O confronto dêstes dados comprova a alta incidên-
eia de mastites subclínicas em nosso meio e a grande 
utilidade prática do CMT corno meio auxiliar de diag-
nóstico da mastite bovina, em áreas onde não M 
laboratórios bacteriológicos para a diagnose etioló-
gica. O mesmo teste permite obter in keo uma orien-
tação sôbre o grau de disseminação da mastite no 
rebanho. 
Êste estudo mostrou que 12 (28%) dos 43 reba-
nhos estavam livres de rnastites e que, nos contami-
nados, havia grande variação da incidência dos 7 
agentes etiológicos identificados, bem como da inten-
sidade de infecção (Quadro 2). Os autores não pu-
deram relacionar estas variações com a raça, idade 
e manejo do rebanho, por se tratar de animais mes-
tiços, predominando ora as raças zebuínas, ora as eu-
ropéias; pela imprecisão de dados quanto à idade e 
ao nómero do partos o finalmente pelas nuances no 
manejo. 
O achado de mastite, causada por Pasteurdila mui-
tocida, em 4 vacas procedentes de duas fazendas, des-
pertou curiosidade por sua raridade e pela alteração 
macroscópica do leite que se apresentou sob forma de 
secreção viscosa purulenta. A Pasteureila foi isolada 
em cultura pura. Mastites por Pasteureila já são 
conhecidas desde o trabalho de Stazzi, em 1907, como 
os de outros autores, segundo Heidrich e Renk 
(193). 
O índice, relativamente alto (7%), de "têtas sê-
cas" observadas em nossa investigação, confirma o 
achado de Carneiro et ai. (1956), que assinalou 
9,75% de quartos secos no rebanho leiteiro de Minas 
Gerais atribuíveis, em parte, a sequelas de mastites 
infecciosas não tratadas ou tratadas sem sucesso, mas  
também devido a falhas de manejo e de tratamento 
adequado das têtas lesadas acidentalmente. 
Comparando os nossos resultados com os de Fi-
gueiredo (1959), verificamos que na bacia leiteira de 
Belo Horizonte, ou mais precisamente, no Município 
de Betim, a infecção por Str. agalact(ae foi assinalada 
em apenas 1%, enquanto nós a encontramos em 24,7% 
nas vacas da bacia leiteira do Rio de Janeiro. Esta 
variação de incidência nestas áreas geográficas é no-
tória e seria desejável fôssem feitos levantamentos 
etiológicos da mastite bovina, em outras bacias leitei-
ras, para melhor conhecimento do problema em 
bito nacional. 
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THE OCCURRENCE OF TTIE BOVINE MASTITIS IN THE "DAIRY BELT" OF 
RIO DE JANEIRO 
Abstract 
2.187 lactating cows from 43 fartos in 25 districts of the "dairy belt" around Rio de Janeiro, were 
examined. The clinical exploration of flue udders showed that 101 quartors of 87 cows (4%) were affected 
by acute or chronic mastitis. Hundred and forty one cows (7%) had 167 dry quarters. The California mas-
titis test luas shown in 429 cows (20%) some disturbance of milk samples of these cows were isolated: 
Streptococcus agalactiae in 106 (24,7%); Str. dysgalaetiae in 74 (17,2%); Str. uberfs in 20 (4,6%); Staph. 
lococcus aureua in 227 (53,1%); Corijuebacterium puogenes in 18 (4,2%); Pastenreila multocicla in 4 (0,9%) 
and Escherichia coli in 2 (0,4%). 
No mastitis was detected in 12 farms and in 11 cases only one speciea of microorganism was found; in 
the others 2 to 5 species were klentlfied. 
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